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Para cada um a sua verdade? O Museu 
Nacional do Teatro: colecções, serviços 
e sistemas de informação.

http://www.bad.pt/noticia/2013/10/09/encontro-de-outono-sistemas-de-informacao-em-museus-estado-da-arte-em-portugal/


Sofia Patrão e José Carlos Alvarez
Museu Nacional do Teatro



MUSEU NACIONAL DO 
TEATRO



Missão

• Proceder à recolha, conservação, identificação, estudo,
exposição e divulgação das espécies relativas à memória
e à História das Artes do Espectáculo em Portugal,
promovendo o conhecimento da actividade
contemporânea daquelas artes;

• Informar, formar, educar e divertir o público que a ele
acorre.



Visão

• Ser o arquivo de referência das memórias e da História das
Artes do Espectáculo em Portugal.

• Ser um centro de excelência a nível nacional e internacional
para uma investigação eficiente e informação eficaz,
geradora de motivação e adesão à cultura do Teatro.



O Teatro é o escaparate 
de todas as artes
Almada Negreiros



A Literatura:
Almada como dramaturgo



A Pintura:
Almada como cenógrafo



O Desenho:
Almada como figurinista 



Os Trajos de Cena:
Almada como costureiro de cena



A Escultura:
Almada como aderecista de cena



A Música:
Almada como ilustrador de partituras de 

música de cena



A Dança:
Almada bailarino



A direcção de cena:
Almada encenador



Dificuldades: definir o que é património, teatro 
como uma teia de outras artes e memórias





























Espectáculo teatral:

é único,  é irrepetível e é 
efémero.



A colecção é a base mas não fim

Os objectos que constituem uma colecção 
museológica apenas têm importância em 
razão do seu significado e da sua 
utilização.



“ É essa a função de um museu de teatro: fazer 
brotar dos textos arquivados e das anotações 
dos seus encenadores e intérpretes, de 
cenários e figurinos, de desenhos, gravuras, 
fotografias, esculturas, projectos e plantas de 
salas de espectáculo, de resenhas críticas e 
relatos dos seus agentes e das suas 
testemunhas, de gravações sonoras e 
audiovisuais, de cartazes, programas, bilhetes 
de ingresso, que sei mais?, “o corpo vivo de um 
mistério passado” – e irrepetível, mas eterno 
na sua efemeridade “

Luiz Francisco Rebello



AS COLECÇÕES



Colecções do Museu

• As colecções do Museu, cuja constituição começou, a partir
do zero, em 1979, têm actualmente cerca de 300.000
espécies, desde o século XVIII até à actualidade.



Material relativo a 
companhias e grupos de 
teatro, dança, ópera e 
marionetas, já 
desaparecidos ou ainda 
em actividade.



Programas de sala



Cartazes



Música (partituras e folhas de música)



Relatórios de um processo de censura



É numa perspectiva multidisciplinar
de criação colectiva e nos diferentes
vestígios que daí decorrem (textos,
desenhos, trajos, fotografias de
cena, composições musicais, etc.)
que a organização dum Museu
dedicado ao Teatro deve ser lida e
entendida.



Só que estes objectos 
inanimados, estes documentos, 
testemunhos ou simplesmente 
vestígios não são, nunca mais do 
que isso, vestígios; e são, 
sobretudo, parte de um todo (do 
espectáculo teatral) e só nesse 
contexto poderão ser entendidos 
e apresentados. 







Carlos Botelho, “Cavalgada nas 
Nuvens”, 1936



António Soares, “A Boneca e 
os Fantoches”, 1930







É esse um museu do teatro : um passeio por um fórum de que 
gestos e sons se foram, um sentido entrecruzar de memórias.  
E um indispensável instrumento de trabalho para quem 
estuda – e mais houvesse quem – as alterações para que a 
arte a sociedade nos foram convidando.
Doce silêncio o da investigação, doce folhear de páginas a 
desfazerem-se. Imprescindível prazer, o de imaginar as noites 
de triunfo, as amargas derrotas de uma arte que todas as 
noites se ergue e se desfaz pela memória das pessoas.

Jorge Silva Melo «Gotas de sangue. Ou foram de suor?» in Museu Nacional do Teatro : 
roteiro 
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